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	      O currículo antigo do curso de Pedagogia UFF-Niterói, tendo sido aprovado pela Resolução 137/93 do Conselho de Ensino e Pesquisa da UFF e que está em execução desde 1994, confere uma formação multi-habilitada ao Licenciado em Pedagogia, permitindo-lhe atuar em, praticamente, todas as áreas da profissão, tais como: Educação Infantil, Magistério nos anos iniciais do Ensino Fundamental, Magistério das disciplinas pedagógicas do Ensino Médio (na modalidade Normal e nos cursos profissionais/técnicos da área de educação e afins, como serviços e apoio escolar), Administração Educacional, Supervisão Educacional, Orientação Educacional.

      De acordo com as novas Diretrizes Curriculares Nacionais (DCNs) para o curso de Pedagogia (Resolução do CNE no 1 de 15 de maio de 2006), no Art. 10, observa-se que as habilitações atualmente existentes passam a ser extintas, a partir da publicação da Resolução. Nesse caso, entende-se que o pedagogo formado deixa de ser um “especialista” – com habilitação específica – e passa a estar apto a atuar, de modo integral, nas funções pedagógicas de ensino na Educação Infantil, nas séries iniciais do Ensino Fundamental e no magistério das disciplinas pedagógicas do Ensino Médio, bem como em quaisquer funções de gestão escolar ou educacional (Orientação, Supervisão e Administração), de acordo com o que se encontra expresso no Art. 64 da LDB.

      Nos cursos de graduação em Pedagogia em que os pedagogos formados obtinham uma habilitação específica, de acordo com a opção curricular feita pelas instituições e/ou pelos estudantes, o egresso do curso estaria habilitado em apenas uma das funções pedagógicas e seria ou professor regente (da Educação Infantil, ou das séries iniciais do Ensino Fundamental, ou do Ensino Médio), ou orientador educacional, ou supervisor, ou administrador escolar. Para cada habilitação havia um percurso curricular diferenciado – especialmente nos últimos anos da formação – e os estudantes formados que desejassem obter outras habilitações teriam que retornar ao curso, para fazer as disciplinas que o habilitariam ao exercício de uma nova função pedagógica. Os diplomas dos egressos desses cursos sofriam sucessivos apostilamentos, tantos quantas fossem as habilitações cursadas. Para os cursos de Pedagogia que se baseavam nesse modelo de formação, as novas Diretrizes Curriculares Nacionais impuseram mudanças substanciais de conteúdo nos seus currículos, para que outras áreas da formação profissional possam ser devidamente contempladas e para que o pedagogo possa prestar concursos e, efetivamente, atuar integralmente nas diferentes funções nas quais sejam previstos conhecimentos pedagógicos.

       Diferentemente, no caso do curso de Pedagogia da UFF que já confere uma multi-habilitação em sua formação de Graduação, desde 1994, o aluno que concluir o curso no currículo antigo estará, do ponto de vista legal, praticamente, nas mesmas condições de exercício profissional daqueles que cursarem o novo currículo. De certo modo, ao extinguir as habilitações, as novas DCNs reconhecem o consagrado princípio da indissolubilidade do trabalho pedagógico e apontam para a eliminação das antigas e tecnicistas separações entre os “especialistas” (considerados como aqueles que pensariam) e os “docentes” (considerados como meros executores), conferindo à docência um caráter bem mais amplo, onde se incluem o planejamento, a gestão de sua execução, a investigação científica e a reflexão crítica; ao mesmo tempo, as DCNs incorporam, na formação dos antes especialistas (orientadores, supervisores e administradores educacionais), uma base na docência, a articulação teórico-prática, as dimensões éticas e estéticas. Sendo assim, seria possível manter o currículo antigo vigorando, durante um tempo, como um direito do estudante – de 7º período em diante – de concluir o curso no mesmo currículo em que iniciou; mas não somente fica assegurado seu direito, pois isso se dará, também, sem prejuízo da sua formação. 

       Para o novo currículo, estabelecemos as equivalências das suas disciplinas com as do antigo currículo, conforme o que está definido pelo Formulário no 16. Foram mantidas, praticamente, as mesmas nomenclaturas para as disciplinas Obrigatórias e definidas as cargas horárias correspondentes para as Optativas e Eletivas. Embora haja algumas diferenças de cargas horárias entre as antigas e as novas disciplinas Obrigatórias (que têm ampliação em suas cargas horárias), mantivemos, unívoca e integralmente, as equivalências. As razões para isso se baseiam em diferentes considerações:

a) os conteúdos praticados nas disciplinas antigas podem ser equivalentes aos das disciplinas do novo currículo, pois, embora tivessem um tempo mais comprimido e exíguo para seu desenvolvimento e aprofundamento, tal condição implicava em diferenças de caráter metodológico, mais do que de conteúdo; 

b) as cargas horárias das disciplinas no currículo antigo, até então, bastavam para conferir a formação ao pedagogo e não foram revogadas pelo novo currículo; 

c) o antigo currículo antigo ainda permanecerá em vigor, durante algum tempo, para que alunos a ele vinculados possam concluir o curso, como um direito adquirido;

d) do ponto de vista legal, os diplomas obtidos pela formação anterior e os que serão obtidos, após a reformulação curricular, têm – na prática – o mesmo valor.

       Com essa compreensão, foram elaborados a sistemática de adaptação curricular dos estudantes e o quadro de equivalências entre as disciplinas do novo e do antigo currículo (Formulário 16).

        No que se refere à adaptação curricular dos alunos em curso, haverá passagem para o currículo novo, atendidas certas condições. Tais condições – na maior parte das vezes – implicarão, para os alunos entre o 2º e o 6º períodos, em um tempo maior (cerca de um semestre a mais, sobre o prognóstico inicial) de permanência no curso. Assim, conforme o período que os estudantes estejam cursando, no primeiro semestre de 2010 (quando entrar em vigor o novo currículo), teremos processos de adaptação diferenciados, até que os estudantes vinculados ao currículo anterior concluam a Graduação (tanto os que estiverem cursando o último terço de carga horária do curso, como os alunos mais antigos). 

      Na adaptação curricular dos estudantes, procuramos garantir a mesma formação consistente do currículo anterior e assegurar uma continuidade acadêmica de maneira a não provocar rupturas entre um e outro currículo, obedecendo à regulamentação existente. De acordo com as Diretrizes Curriculares Nacionais para o curso de Pedagogia, em seu Art. 11, pode-se ler:

§ 3º - As instituições poderão optar or introduzir alterações decorrentes do novo projeto pedagógico para as turmas em andamento, respeitando-se o interesse e direitos dos alunos matriculados.
     Conforme o Regulamento dos Cursos de Graduação da UFF:

Art. 30 - § 1º - A implantação de um novo Currículo deverá será feita de modo a não acarretar descontinuidade ou prejuízo à formação profissional dos alunos vinculados ao Currículo anterior. (...)

Art. 32 - Quando houver mudança/ajuste currícular, a adaptação curricular para os alunos já matriculados no curso deverá ser aprovada pelo Colegiado de Curso e promovida pela Coordenação de Curso, sendo garantida a possibilidade de permanência no currículo anterior aos alunos que tenham integralizado pelo menos 75% da carga horária no momento da implementação do novo currículo
      A instrução de serviço PROAC no 04 de 16 de abril de 2009 também estabelece normas para a adaptação curricular:

Art. 13 – Quando houver mudança ou ajuste de currículo, a adaptação curricular para os alunos já matriculados no curso deverá ser aprovada pelo Colegiado de Curso e promovida pela Coordenação de Curso, respeitando-se o que estabelece o Regulamento dos Cursos de Graduação.

      Desse modo, a adaptação curricular dos estudantes se faz por meio de uma “engenharia” que deverá permitir: a) o fluxo de uma continuidade de formação para os alunos mais antigos; b) a institucionalização da inovação curricular para os ingressantes; e c) fazer as adaptações para aqueles que se encontram em períodos intermediários do curso.

      Considerando que as DCN para a Pedagogia datam de 2005 e que nosso currículo antigo pode tornar-se irregular por obsolescência legal, achamos prudente incluir no novo currículo todos os estudantes que estiverem cursando até o 6º período, para que, a partir do segundo semestre de 2011, já concluam o curso de acordo com a nova legislação. Em vez de ir acrescentando períodos novos à medida que a primeira turma do novo currículo vai avançando no fluxograma, optamos por fazer uma adaptação em bloco, incorporando turmas já em andamento ao novo currículo. Isso fará com que a adaptação curricular dure menos tempo e a manutenção provisória do currículo antigo será ainda mais breve. No caso dos Departamentos – que, em geral, nos períodos de adaptação curricular, têm sobrecarga de trabalho, por oferecerem disciplinas nos dois currículos (antigo e novo) – terão um tempo menor de currículos concomitantes para atender com disciplinas e professores.

    A adaptação curricular dos alunos será feita do seguinte modo:

1 – Como um direito assegurado, o estudante que já tiver atingido 75% do total da carga horária, poderá permanecer no antigo currículo e concluir o curso com a formação de pedagogo multi-habilitado (ainda dentro do sistema de habilitações). Os estudantes que fizerem essa opção, não cursarão as novas disciplinas (salvo como Optativas), não terão necessidade de fazer equivalências, nem adaptações; contudo, deixarão de usufruir do aumento das cargas horárias de algumas disciplinas (Política e Educação no Brasil, Trabalho Educação e Produção do Conhecimento e Avaliação Educacional I) e dos conteúdos das novas ementas criadas para todas as disciplinas. Assim, os alunos que estiverem nos 7º, 8º e 9º períodos, no primeiro semestre de 2010, deverão concluir o curso no antigo currículo, formados como pedagogos multi-habilitados.

2 – Os alunos que ingressarem em 2010, pelo vestibular, já entrarão no novo currículo e o cursarão integralmente, em nove ou em dez períodos (dependendo das Optativas e/ou das Eletivas).

3 – Os que estiverem entre o 2º e o 6º períodos (inclusive), no primeiro semestre de 2010, farão as adaptações curriculares necessárias conforme o quadro de equivalências de disciplinas Obrigatórias, Optativas, Eletivas e demais componentes curriculares (Formulário no 16), para passar para o novo currículo. Dada à modificação de ordem seqüencial das disciplinas nos períodos e à criação de quatro disciplinas novas que não encontram correspondência no currículo antigo (LIBRAS, Comunicação e Linguagem, Linguagem Matemática e Relações Étnico-Raciais na Escola), os alunos que se encontrarem no fluxo, a partir do 2º período, no primeiro semestre de 2010, ao mudar do currículo antigo para o novo, terão de obedecer às seguintes adaptações:

3.1 – Os estudantes que estiverem cursando o 2º período, no primeiro semestre de 2010, permanecerão, provisoriamente, no fluxo; cursarão o 3º e o 4º períodos antigos, respectivamente, no segundo semestre de 2010 e primeiro de 2011; farão as adaptações curriculares necessárias e ficarão vinculados ao novo currículo, a partir do 4º período novo (pois os 4os períodos são diferentes nos dois currículos), no primeiro e segundo semestre de 2011, respectivamente. 

3.2 – Os que estiverem no 3º período, no primeiro semestre de 2010, também permanecerão, provisoriamente, no fluxo, cursando, no segundo de 2010, o 4º período antigo; terão as equivalências adequadas e ingressarão no 4º período do novo currículo, no primeiro semestre de 2011.

3.3 – Os alunos que estiverem cursando o 4º período no primeiro de 2010, ingressarão no novo currículo, no segundo semestre de 2010, fazendo um novo 4º período (pois os 4os períodos são diferentes nos dois currículos). 

3.4 – Considerando que os alunos que se encontravam no 4º período no segundo semestre de 2009, ingressarão no 4º período novo e daí seguirão no novo fluxograma do curso, a partir do primeiro semestre de 2010, já não haverá mais o 5º período antigo; no segundo, não haverá mais o 6º período antigo e assim sucessivamente, até que o novo fluxograma se sobreponha completamente ao antigo. 

Obs.: Como grande parte das disciplinas do 5º período novo já foram cursadas (Didática, PPP IV, Atividades III) no currículo antigo e como a carga das Atividades Culturais, em geral, já foi completada, até o 4º período antigo, os alunos que concluírem o 4º período novo, no primeiro semestre de 2010, poderão ingressar, no segundo semestre, diretamente, no 6º período novo, seguindo, daí em diante, inteiramente no currículo novo. As duas disciplinas restantes que estariam no 5º período novo (Educação Especial I e Educação de Jovens e Adultos) serão incluídas nos tempos das Atividades Culturais IV e Atividades Culturais V, no 7º e 9º períodos, respectivamente. Nesse caso, serão feitas apenas as equivalências necessárias, com aproveitamento das disciplinas já cursadas até o 4º período antigo (considerando o quadro de equivalências do Formulário no 16) e, daí em diante, apenas uma adequação na “grade” de horários, sem necessidade de maiores adaptações.

3.5 – Os alunos que forem para o 6º período, em 2010, para ingressar no novo currículo, deverão, necessária e imediatamente, isto é, no primeiro semestre de 2010, cursar as disciplinas novas que não encontram correspondência no currículo antigo (LIBRAS, Comunicação e Linguagem, Linguagem Matemática e Relações Étnico-Raciais na Escola). A partir daí, continuarão no fluxo antigo, cursando-o normalmente e farão, ao final do curso, as equivalências das disciplinas já cursadas. As novas disciplinas (referidas acima) devem ser cursadas no 6º período, uma vez que, no fluxo do antigo currículo, a carga horária semanal era menor e há disponibilidade para acrescentar as novas disciplinas, suprimindo-se Análise de Dados de Pesquisa em Educação que deixa de fazer parte das Obrigatórias no currículo novo. No caso da adaptação dos alunos do 6º período no primeiro semestre de 2010, as disciplinas presentes no currículo antigo e não mais existentes no currículo novo (História da Educação IV, Pesquisa e Prática Pedagógica IX e Psicologia da Educação IX) terão suas carga horárias computadas como Optativas e a Sociologia I terá sua carga computada como disciplina Eletiva, conforme o que está estabelecido no Formulário 16. No caso da carga obrigatória de 120 horas das Atividades Complementares do novo currículo, esta poderá ser cumprida: a) com os elementos específicos, constantes do quadro das Atividades Complementares (Formulário no 10), ou b) considerando as cargas horárias cumpridas nos componentes curriculares Atividades VI, Atividades VII, Atividades VIII e Atividades IX. Após todas essas adaptações, ao final do curso, no momento da integralização curricular, fazem-se as equivalências e a passagem dos estudantes para o novo currículo. Nesse caso, concluem o curso já de acordo com as novas DCNs, sem as antigas habilitações.

4 – Nos casos de adaptação curricular para mudança para o novo currículo, seja qual for o período em que se encontrem, os estudantes deverão cumprir as 180 horas de disciplinas Optativas, as 60 horas de disciplinas Eletivas e as 120 horas de Atividades Complementares (estas sob a forma nova ou como equivalências), além das quatro disciplinas novas e das demais Obrigatórias. 

5 – Em todos os casos de adaptação curricular, para o caso dos estudantes que estiverem entre o 2º e o 6º períodos, poderá ser necessário um semestre letivo a mais de curso (dependendo das disciplinas Obrigatórias novas, das Optativas e/ou das Eletivas). Porém, o dispositivo de passar os alunos diretamente do 4º período novo para o 6º novo, cursando as disciplinas restantes do 5º período novo no 7º e 9º períodos, conforme explicitado na observação do item 3.4, poderá reduzir essa possibilidade, permitindo que os alunos já em curso concluam em nove semestres e não tenham prejuízo de tempo.

      No final do segundo semestre de 2011, poderemos estar formando a primeira turma adaptada para o currículo novo. Considerando-se que o 10º período do currículo novo seria dedicado às disciplinas Optativas, em caso destas serem cursadas ao longo do curso, os alunos concluirão em 9 semestres. Desse modo, para os alunos que tiverem essa possibilidade, o curso poderá estar concluído no final de 2013. 

      Levando-se em conta todo o processo das adaptações curriculares, as perspectivas são de que a transição curricular esteja totalmente concluída no primeiro semestre de 2014, quando todas as turmas adaptadas do currículo antigo para o novo, tiverem concluído o curso. No caso da primeira turma ingressante inteiramente no novo currículo, isto é, no primeiro semestre de 2010, a formatura deverá ocorrer em 2014.




[image: image1.png][image: image2.png]_1307780942

